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A “piracema” logística da tilápia 
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REPORTAGEM DE CAPA

Jairo Eduardo 
- editor do Pitoco

A isca estava na água. Duas, a propó-
sito. Uma delas frequentou os me-

lhores açudes na última semana de se-
tembro: a Copacol anunciava a primei-
ra remessa de filé de tilápia para Miami, 
porção Sul da América grande.

A segunda isca surgiu na primeira se-
mana de outubro, quando a cooperativa 
hasteou a bandeira laranja na principal 
fortaleza do peixe no Oeste do Paraná, 
Toledo.

Conquistar Toledo, maior PIB do 
agronegócio paranaense, era aerar o açu-
de, levar oxigênio para uma demanda re-
primida: produz-se menos tilápia do que 
o mercado efetivamente quer comprar. 

A turma da camiseta laranja redigiu 
um cheque de R$ 62 milhões e adquiriu 
o frigorífico de peixes que pertencia a 
uma associação de 10 piscicultores, cujo 
presidente residia em Nova Aurora, capi-
tal nacional da tilápia. Estava declarada 
aberta a temporada da pesca.

Aqui está a deixa: a ampliação atende 
também os novos mercados, como o exi-
gente norte americano. Assim sendo, já 
se poder dizer que o peixe oestino sobe o 
mapa em inspirada piracema: está cons-
tituído o canal Nova Aurora-Nova York.

FLUXO INVERTIDO
Para entender como o peixe africa-

no produzido com excelência nos “ba-
nhados” do Oeste do Paraná nadou até 
Miami, a reportagem do Pitoco visitou a 
propriedade da família Amado, em Ca-
felândia.

Ali é possível extrair duas lições fun-
damentais, de ordem sociológica e eco-
nômica. Marcelo, 24 anos, e o pai, Pau-
lo Amado, trabalhavam na construção 

A família Amado lança a rede 
para uma fonte de renda 

promissora em Cafelândia 
e já trabalha para arrendar 

terras do vizinho

SORTE NA PESCARIA
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civil em Cafelândia. Venderam um lote 
na cidade para ingressar na piscicultura, 
estimulados pela infraestrutura oferecida 
pela Copacol. E tiraram a sorte grande. 
Ou seria o “peixe grande”?

Com 27 mil metros de espelho dágua 
(essa é a métrica com a qual teremos que 
nos habituar), e 150 mil tilápias nos tan-

ques, a família fatura (brutos) R$ 18 mil 
mensais e já pode até reaver o imóvel 
vendido na cidade na migração para o 
campo. Aqui está o milagre da multipli-
cação dos peixes, tão poderoso, que in-
verteu um fluxo de décadas: no lugar do 
êxodo rural, o “êxodo urbano”, corrente 
migratória que leva os jovens da cidade 
para o campo.

n Ao lado dos pais, os irmãos Marcelo, 
24, e Marlon, 20, com as “tilápias” que 
falam o idioma de Shakespeare: jovens 
migram da cidade para o campo
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Que tal o jantar de posse do demo-
crata Biden, ou do republicano 

Trump, à base de filé de tilápia produ-
zida no “fim do mundo”, como descreveu 
o Papa argentino? Pouco provável, mas 
não mais impossível. A Copacol está ex-
portando o filé para Miami, em comple-
xa operação que exigiu todo o know how 
que a cooperativa acumulou ao exportar 
proteína animal para mais de 60 países.

O petisco foi servido dois anos atrás, 
quando uma comitiva da Copacol parti-
cipou da feira de Boston, na Costa Les-
te americana, há três horas de carro de 
Nova York. Valdemir Paulino dos 
Santos, superintendente comercial da 
turma laranja, estava presente. Ali co-
meçou uma conversa com importador 
norte-americano. Mas havia sérios obs-
táculos. Um deles era quebrar a má fama 
da tilápia entre os exigentes consumido-
res americanos. A qualidade dos peixes 
importados da China queimou a tilápia 
nos EUA. “Primeiro era preciso quebrar 
o rótulo de baixa qualidade da tilápia”, 
disse Paulino.

Mas havia outros obstáculos, o maior 
deles era o logístico. Para concorrer em 
mínimas condições de igualdade com a 
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“É outra vida, 
outro jeito de viver”
l  “A gente tinha um pé na 

roça, mas tivemos que partir para 
a cidade trabalhar na construção. 
Nunca imaginei na vida voltar ao 
campo para trabalhar com peixe”, 
disse Paulo Amado.
l A família pôs o pé na roça 

quatro anos atrás. Pedreiro, eles 
próprios construíram as robus-
tas, porém simples estruturas que 
abrigam a morada da família. “Foi 
até um susto, a gente trabalhava de 
pedreiro na cidade, saia de madru-
gada, voltava de noite. Agora me 
sinto livre no sitio, é outra vida, 
mais confortável, outro jeito de 
viver”, relata Marcelo, o menino 
que assumiu a parte burocrática 
do empreendimento e se prepara 
para novos saltos.
l Acadêmico de Administra-

ção, Marcelo já negocia com o vi-
zinho o arrendamento de uma área 
para dobrar a produção de tilápias. 
Arrojado, o jovem também enco-
mendou 124 placas fotovoltaicas 
para minimizar um dos principais 
custos fixos da atividade, a ener-
gia. Um financiamento do Pronaf 
a juros de 2,75% e carência de um 
ano, vai decepar a fatura da Copel 
como se corta a cabeça de uma ti-
lápia no frigorífico.
l A operação resume bem a 

história dos Amado: com a ener-
gia do sol, eles vão reduzir 90% 
de uma fatura de R$ 4,7 mil men-
sais. E os 26 aeradores instalados 
nos tanques vão rodar com ener-
gia limpa e renovável, oxigenando 
a água e garantindo as condições 
ideais para otimizar a conversão 
alimentar dos cardumes.

n Prato preparado à base de filé de tilápia: não virava no mercado 12 anos atrás, 
hoje não há produção suficiente para atender todos que querem saboreá-la

De Nova Aurora para Miami 
Entenda a logística necessária 

para levar o filé de tilápia 
fresquinho do Oeste do Paraná 

para os Estados Unidos

farta variedade de pescados ofertados 
nas gôndolas americanas, era preciso 
entregar o peixe oestino fresquinho em 
Miami.

Optou-se pelo seguinte modal: cami-
nhão refrigerado parte de Nova Aurora 
rumo ao aeroporto de Guarulhos (SP). 
Dali um vôo de oito horas para a porção 
Sul dos EUA. A complexa e arriscada 
operação logística estava montada em 
etapas, onde nenhum elo da cadeia po-
deria falhar: 1) despesca na tarde de se-
gunda-feira; 2) deslocamento ao frigorí-
fico; 3) processo de depuração; 4) abate e 
filetagem a partir das três da madrugada 
de terça-feira em Nova Aurora; 5) cami-
nhão parte no início da manhã para Gua-
rulhos; 6) avião decola para os EUA às 
22 horas. 7) Quarta-feira, 6 da manhã, a 
embalagem laranja com filés frescos nas 
gôndolas de Miami.

Aqui, no trecho rodoviário, um dos 
nós na infraestrutura: o caminhão vai 
consumir 22 horas até o aeroporto pau-
lista, já que a legislação trabalhista res-
tringe longas jornadas dos motoristas.

“Estamos ampliando em 600 metros 
a pista do aeroporto Internacional de Foz 
do Iguaçu”, disse ao Pitoco o secretário 
de Estado da Agricultura, Norberto Or-
tigara. “Nada impede que a partir desta 
ampliação de capacidade, aviões de carga 
passem a operar na fronteira”.
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Paulino também conta com essa pos-
sibilidade, como podemos deduzir no 
depoimento em que ele traz detalhes da 
“piracema da tilápia do fim do mundo ao 
caudaloso grande irmão do Norte”:

 
NÃO “VIRAVA”
“Atuo há 27 anos da área comercial da 

Copacol.  Quando, em 2008 ofertamos 
os primeiros filés no mercado, ninguém 
comia tilápia, salvo os frequentadores de 
pesque pague. Era uma aposta na versa-
tilidade dos pratos oferecidos por esse 
peixe de sabor suave e o apelo a alimenta-
ção saudável. Mas no começo não girava. 
Certa vez o Carlos Beal, parceiro nosso 
desde sempre, me disse: Paulino, isso aí 
não vende. Vai para a ponta da gondola e 
não vira. Naquele momento ele tinha ra-
zão. Foi difícil mesmo. Mas persistimos. 
Hoje vende tanto que está faltando pro-
duto. E isso explica a aquisição do frigo-
rífico de Toledo pela Copacol. Precisamos 
ampliar a produção.”

OPERAÇÃO EUA
“Nossa conversa com o importador 

americano começou faz 2 anos. Neste 
período buscamos as licenças para abrir 
o canal de varejo americano. Vencemos 
inúmeras exigências, entre elas a análise 
de toda nossa cadeia produtiva pelo im-
portador. Hoje há apenas duas licenças 
para exportar filé de tilápia do Brasil para 
os EUA, e uma delas é a nossa. O câm-
bio favorável e a expansão da produção 
a partir do frigorífico de Toledo pesaram 
na decisão de abrir este novo mercado.” 

DOBRANDO A APOSTA
“Trata-se de uma fase experimental. 

Os voos restritos dos tempos de pande-
mia triplicam o preço do frete. Já envia-
mos cinco cargas. O feetback do parceiro 
americano é ótimo. Eles importam tilá-
pias da América Central, conhecem bem 
o produto, e se dizem surpresos com a 
qualidade do filé exportado pela Copacol. 
Até dezembro próximo queremos dobrar 
a aposta, enviando duas cargas por se-
mana. Somos experientes em mercado 
internacional. Exportamos frango para 
mais de 60 países de diferentes culturas 
e regulamentações.”

BELISCANDO A COBRA
“Cascavel, um mercado consumidor 

bem próximo de nosso frigorífico de pei-
xes, e principalmente Curitiba, capital 
conhecida pelo grau de exigência, foram 
laboratórios para o projeto da tilapia da 

Copacol. O que der certo em Curitiba, vai 
dar certo em outros mercados. Cascavel 
foi um ótimo teste para o filé. É um mer-
cado muito disputado no setor de proteí-
na animal, com um consumidor de ticket 
médio mais elevado, crescemos com ele. 
Todos querem beliscar um pedaço do 
mercado cascavelense de mais de 300 
mil habitantes.”

O PREÇO DO PEIXE
“O custo de produção de toda a ca-

deia de proteína animal cresceu com a 
explosão dos preços da soja e do milho, 
cereais que estão na base da alimentação 
do frango, suínos e peixes.  Com toda a 
estrutura oferecida aos piscicultores da 
Copacol, que inclui alevinos, assistên-
cia técnica, ração, despesca, o custo de 
produção já vai para R$ 15. Levando em 
conta que o filé representa apenas 30% 
do peso do peixe, e somando aí custos da 
industrialização, mão de obra, energia, 
embalagem, depreciação de equipamen-
tos, impostos, distribuição, passamos a 
entender melhor a composição do preço. 
Daí surge a porção de 800 ou 400 gra-
mas ofertadas no mercado. São medidas 
ideais para o tamanho das famílias e as 
porções se tornam menos caras, acessí-
veis para outras faixas de renda.”

C.Vale também 
entra no jogo
l A C.Vale deu início às ex-

portações de filé resfriado de tilá-
pia aos Estados Unidos. O primei-
ro carregamento, de 820 quilos, 
foi transportado em caminhão fri-
gorífico de Palotina a São Paulo, e 
da capital paulista seguiu de avião 
para Miami, na Flórida, no dia 20 
de outubro.
l  O intervalo entre o abate 

e a chegada aos supermercados 
norte-americanos é de apenas 48 
horas. Os embarques serão se-
manais, a partir de agora, para 
garantir a continuidade do for-
necimento aos consumidores dos 
Estados Unidos. 
l Em dezembro de 2019, a co-

operativa com sede em Palotina 
começou a exportar filé congela-
do de tilápia ao Japão.
l A C.Vale abate 100 mil pei-

xes por dia obtidos junto a 180 
produtores integrados. 97% da 
produção é absorvida no gigan-
tesco mercado interno brasileiro.

Predador do
peito amarelo

Peito amarelo, can-
to característico que lhe 
deu o nome de batismo, 
o bem-te-vi não é muito 
bem vindo nas imediações 
dos tanques. Ele degus-
ta as “tilápias bebês” an-
tes dos gringos de Miami. 
Bem-te-vis e outras aves, e mesmo 
mamíferos como as lontras, atacam 
os açudes com muito apetite.

“O risco é mais elevado até a ti-
lápia atingir 100 gramas de peso, a 
partir daí o predador tem 
mais dificuldade”, explica a 
supervisora de assistência 
técnica Juliana Nervis.

O belo pássaro do pei-
to amarelo não está sozi-
nho no ataque às tilapiazi-
nhas. Há também garças, 
biguás e socós. Nos tan-
ques que produzem os “ju-

venis”, peixes que serão designados 
para a engorda, há telas de proteção 
para salvá-los do bico pontiagudo do 
bem te vi.

Onde não há telas, os piscicultores 
utilizam outras “ar-
mas” para afastar as 
aves: bombinhas, fo-
guete e mesmo o pro-
saico ato de “bater la-
tas” ou panelas. Como 
se vê, panelaço não é 
coisa só para político 
impopular.
n Piscicultor recebe 
orientação técnica
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PERCEBA O RISCO, PROTEJA A VIDA. OFERTAS VÁLIDAS PARA VEÍCULOS FATURADOS NO PERÍODO DE 01 A 31 DE OUTUBRO DE 2020, ÀS PESSOAS FÍSICAS QUE ADQUIRIREM VEÍCULOS TOYOTA POR MEIO DE FINANCIAMENTO CONTRATADO JUNTO À INSTITUIÇÃO FINANCEIRA E EM TODA 
A REDE DE DISTRIBUIDORES TOYOTA DO ESTADO PR COM GARANTIA DE RECOMPRA DO VEÍCULO ADQUIRIDO, PELO DISTRIBUIDOR TOYOTA, POR ATÉ 80% (OITENTA POR CENTO) DO VALOR NA TABELA FIPE VIGENTE, NA FORMA E CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NAS CONDIÇÕES GERAIS DO CERTIFICADO DE RECOMPRA DO 
VEÍCULO E NO MANUAL DE RECOMPRA (VIDE CONDIÇÕES NO SITE WWW.TOYOTA.COM.BR/CICLOTOYOTA). COROLLA ALTIS HYBRID AUT. 2020/2021 ( COR SÓLIDA + FRETE INCLUSO) R$ 140.690,00 À VISTA OU FINANCIADO COM O BANCO TOYOTA NO PROGRAMA CICLO TOYOTA NAS SEGUINTES CONDIÇÕES: CDC (CRÉDITO 

DIRETO AO CONSUMIDOR), PESSOA FÍSICA, COM ENTRADA DE R$ 84.414,00 E 36 PRESTAÇÕES FIXAS DE R$ 999,00 MAIS 1 PRESTAÇÃO RESIDUAL NO VALOR DE R$ 39.058,00, COM VENCIMENTO NA MESMA DATA DA ÚLTIMA PRESTAÇÃO FIXA DO FINANCIAMENTO. PRIMEIRA PRESTAÇÃO FIXA COM VENCIMENTO PARA 30 DIAS DO FECHAMENTO 
DO FINANCIAMENTO. TAXA DE JUROS PRÉ-FIXADA DE 0,98% AO MÊS, EQUIVALENTE A 12,41% AO ANO + IOF (IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS) NO VALOR DE R$ 0,00 + REGISTRO DE CONTRATO BASE ESTADO PARANÁ NO VALOR DE R$ 350,00 + CESTA DE SERVIÇOS SUGERIDA BASE ESTADO PARANÁ NO VALOR DE R$ 550,00 + 
TARIFA DE CONFECÇÃO DE CADASTRO PARA INÍCIO DE RELACIONAMENTO NO VALOR DE R$ 550,00 INCLUSOS NO TOTAL FINANCIADO CORRESPONDENTE A R$ 57.676,00. VALOR TOTAL A PRAZO DE R$ 159.436,72. CUSTO EFETIVO TOTAL (CET) DE 13,69% AO ANO. ESTOQUE: 5 UNIDADES.COROLLA XEI 2.0 FLEX 16V AUT. 2020/2021 ( COR 
SÓLIDA + FRETE INCLUSO) R$ 121.690,00 À VISTA OU FINANCIADO COM O BANCO TOYOTA NO PROGRAMA CICLO TOYOTA NAS SEGUINTES CONDIÇÕES: CDC (CRÉDITO DIRETO AO CONSUMIDOR), PESSOA FÍSICA, COM ENTRADA DE R$ 73.014,00 E 36 PRESTAÇÕES FIXAS DE R$ 899,02 MAIS 1 PRESTAÇÃO RESIDUAL NO VALOR DE R$ 32.553,00, 
COM VENCIMENTO NA MESMA DATA DA ÚLTIMA PRESTAÇÃO FIXA DO FINANCIAMENTO. PRIMEIRA PRESTAÇÃO FIXA COM VENCIMENTO PARA 30 DIAS DO FECHAMENTO DO FINANCIAMENTO. TAXA DE JUROS PRÉ-FIXADA DE 0,98% AO MÊS, EQUIVALENTE A 12,41% AO ANO + IOF (IMPOSTO SOBRE OPERAÇÕES FINANCEIRAS) NO VALOR DE R$ 
0,00 + REGISTRO DE CONTRATO BASE ESTADO PARANÁ NO VALOR DE R$ 350,00 + CESTA DE SERVIÇOS SUGERIDA BASE ESTADO PARANÁ NO VALOR DE R$ 550,00 + TARIFA DE CONFECÇÃO DE CADASTRO PARA INÍCIO DE RELACIONAMENTO NO VALOR DE R$ 550,00 INCLUSOS NO TOTAL FINANCIADO CORRESPONDENTE A R$ 50.076,00. 
VALOR TOTAL A PRAZO DE R$ 137.931,72. CUSTO EFETIVO TOTAL (CET) DE 13,90% AO ANO. ESTOQUE: 5 UNIDADES.NA CATEGORIA DE VEÍCULOS UTILITÁRIOS GRANDES, O VEÍCULO COROLLA ALTIS HÍBRIDO 1.8L 16V, ENTRE OS VEÍCULOS DA CATEGORIA EM 2020, APRESENTANDO O SEGUINTE CONSUMO – ABASTECIDO COM GASOLINA, 
PERCORRE 16,3KM/L NA CIDADE E 14,5KM/L NA ESTRADA E, COM ETANOL, 10,9KM/L NA CIDADE E 9,9KM/L NA ESTRADA. NA CATEGORIA DE VEÍCULOS GRANDES, OS VEÍCULOS COROLLA ALTIS, XEI E GLI 2.0L 16V COM TRANSMISSÃO CVT, APRESENTAM O SEGUINTE CONSUMO – ABASTECIDO COM GASOLINA, PERCORRE 11,6KM/L NA CIDADE 
E 13,9KM/L NA ESTRADA E, COM ETANOL, 8,0KM/L NA CIDADE E 9,7KM/L NA ESTRADA. VEÍCULOS PARTICIPANTES DO PBEV – PROGRAMA BRASILEIRO DE ETIQUETAGEM VEICULAR DO INMETRO 2020. CONSULTE: HTTP://INMETRO.GOV.BR. VALORES DE REFERÊNCIA MEDIDOS EM CONDIÇÕES-PADRÃO DE LABORATÓRIO, CONFORME NBR 7024, 
E AJUSTADOS PARA SIMULAR CONDIÇÕES MAIS COMUNS DE UTILIZAÇÃO, PODENDO NÃO CORRESPONDER AO CONSUMO VERIFICADO PELO MOTORISTA COM O USO DO VEÍCULO, QUE DEPENDE DAS CONDIÇÕES DO TRÂNSITO, DO COMBUSTÍVEL, DO VEÍCULO E DOS HÁBITOS DO MOTORISTA. CRÉDITO SUJEITO À ANÁLISE E APROVAÇÃO. O CET 
APRESENTADO É APLICÁVEL AO EXEMPLO SUGERIDO. PARA OS DEMAIS ESTADOS CONSULTE VALORES DE REGISTRO DE CONTRATO E CESTA DE SERVIÇOS E EFETUE NOVA SIMULAÇÃO NA CONCESSIONÁRIA TOYOTA. CAMPANHA VINCULADA À VALIDADE DO PROGRAMA CICLO TOYOTA. CONDIÇÕES SUJEITAS À ALTERAÇÃO SEM PRÉVIO AVISO. 
A ALTERAÇÃO DO MODELO DO VEÍCULO OU DE QUALQUER DAS CONDIÇÕES DO FINANCIAMENTO ACARRETARÁ NOVO CÁLCULO DO CET. SAC BANCO TOYOTA 4090 1255 OU ENVIE UM E-MAIL PARA CONTATO@BANCOTOYOTA.COM.BR. OUVIDORIA BANCO TOYOTA (SOMENTE APÓS ATENDIMENTO PELO SAC): 0800-772-5877. PELO PROGRAMA 
CICLO TOYOTA, AO TÉRMINO DO FINANCIAMENTO, A TOYOTA PODERÁ REALIZAR A RECOMPRA DO VEÍCULO TOYOTA POR ATÉ 80% DO VALOR DA TABELA FIPE: O VALOR PODERÁ QUITAR A PARCELA RESIDUAL E PODERÁ SER UTILIZADO COMO ENTRADA PARA UM TOYOTA 0KM. A TOYOTA DO BRASIL LTDA. GARANTE SEUS VEÍCULOS EM CONDIÇÕES 
NORMAIS DE UTILIZAÇÃO CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO DE PEÇAS OU DE MONTAGEM, DESDE QUE TODAS AS MANUTENÇÕES (PREVENTIVAS, CORRETIVAS E EMERGENCIAIS) SEJAM REALIZADAS NA SUA REDE DE CONCESSIONÁRIAS AUTORIZADAS TOYOTA, POR UM PERÍODO TOTAL DE COBERTURA BÁSICA DE 60 (SESSENTA) MESES 
CONTADOS A PARTIR DA DATA DE ENTREGA DO VEÍCULO ZERO-QUILÔMETRO, TENDO POR DESTINATÁRIO O PRIMEIRO PROPRIETÁRIO. ESSA COBERTURA APLICA-SE EXCLUSIVAMENTE AOS VEÍCULOS UTILIZADOS PARA FINS PARTICULARES, CUJA EMISSÃO DA RESPECTIVA NOTA FISCAL TENHA COMO DESTINATÁRIO UMA PESSOA FÍSICA. CONDIÇÃO 
DE GARANTIA: A COBERTURA MENCIONADA NÃO SERÁ APLICADA PARA VEÍCULOS UTILIZADOS PARA FINS COMERCIAIS (LOCAÇÃO DE VEÍCULOS, COMPARTILHAMENTO DE VEÍCULOS, TÁXIS, USO POR MOTORISTAS DE APLICATIVOS OU FROTISTAS) OU PARA VEÍCULOS CUJA NOTA FISCAL TENHA COMO DESTINATÁRIO UMA PESSOA JURÍDICA. 
NESSES CASOS, A GARANTIA FICARÁ LIMITADA AO PERÍODO DE 60 (SESSENTA) MESES OU 100.000 KM (CEM MIL QUILÔMETROS), PREVALECENDO O QUE PRIMEIRO OCORRER. CONSULTE O MANUAL DO PROPRIETÁRIO OU WWW.TOYOTA.COM.BR PARA MAIS INFORMAÇÕES. ALÉM DO PERÍODO DE COBERTURA BÁSICA (ITEM 10-2-3 DO MANUAL 
DO PROPRIETÁRIO), A TOYOTA DO BRASIL OFERECE A GARANTIA ADICIONAL DE 60 (SESSENTA) MESES PARA VEÍCULOS TOYOTA CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO E MONTAGEM DO SISTEMA HIBRIDO, TOTALIZANDO 08 ANOS DE GARANTIA, DESDE QUE REALIZADAS TODAS AS MANUTENÇÕES PERIÓDICAS NA REDE DE CONCESSIONÁRIAS 
AUTORIZADAS TOYOTA. O PERÍODO DE GARANTIA CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO OU MONTAGEM DO SISTEMA HÍBRIDO É DE 8 ANOS SEM LIMITE DE QUILOMETRAGEM PARA VEÍCULOS CUJA NOTA FISCAL TENHA SIDO EMITIDA EM NOME DE PESSOA FÍSICA. O PERÍODO DE GARANTIA CONTRA DEFEITOS DE FABRICAÇÃO OU MONTAGEM DO 
SISTEMA HÍBRIDO É DE 8 ANOS COM LIMITE DE 200.000 QUILÔMETROS, O QUE PRIMEIRO OCORRER, PARA VEÍCULOS CUJA NOTA FISCAL TENHA SIDO EMITIDA EM NOME DE PESSOA JURÍDICA

ZENI MOTORS:
há 20 anos oferecendo o melhor.

OPORTUNIDADES
TOYOTA

Na Zeni Motors tem

COROLLA ALTIS HYBRID 20/21

Parcelas a partir de: R$ 999 em 36x
à vista: R$ 140.690
Entrada: R$ 84.414 + 36 x de R$ 999
Residual: R$ 39.058
Taxa de: 0,98% a.m.
*Consulte condições.

Garanta já na Zeni Motors o seu Corolla com condições especiais!

COROLLA XEi FLEX 2.0 L 20/21

Parcelas a partir de: R$ 899 em 36x
à vista: R$ 121.690

Entrada: R$ 73.014 + 36 x de R$ 899
Residual: R$ 32.553
Taxa de: 0,98% a.m.

*Consulte condições.



8 | www.pitoco.com.br Pitoco

Chegará o dia em que a Festa Nacio-
nal do Porco no Rolete será menos 

expressiva que a Festa da Tilapia Gre-
lhada? É cedo para dizer, mas quando o 
exército laranja pôs os pés em Toledo, no 
início deste mês, houve quem arrepiasse 
no hermético vizinho de Cascavel.

Ali, desde que cooperativa local foi à 
falência, e a Primato passou a ocupar 
espaços após um “ataque” da gigante 
Coamo, o território está em disputa. E 
a Copacol é um player do cooperativis-
mo a ser respeitado. Não chegou a To-
ledo para produzir peixes ornamentais.

De cara, Valter Pitol e sua direto-
ria colocaram um cheque de R$ 62 mi-
lhões na mesa. E assumiram o frigorífi-
co que era tocado por uma associação 
de produtores. Maior produtora de tilá-
pias da América do Sul, a Copacol tem 
planos ambiciosos para o solo banhado 
toledense. 

REPORTAGEM DE CAPA

O porco que nada
O peixe devorou o suíno? Cedo para dizer, mas a tilápia está mais forte do que nunca 

em Toledo a partir da “onda laranja” promovida pelo cheque de R$ 62 milhões da Copacol

n A “onda laranja” 
chegou a Toledo: parte da 
diretoria da Copacol posa 
defronte da nova planta 
com a meta de industrializar 
100 mil tilapias/dia

O abate médio hoje no frigorífico de 
Toledo está em 20 mil peixes/dia. O pla-
no é multiplicar por quatro até 2023, ge-
rar 500 postos de trabalho e mais de 150 
produtores integrados. 

“O modelo de integração 
que implantamos na produção 
de tilápia é uma referência no 
Brasil. É o mesmo que já temos 
na avicultura e na suinocultura. 
Fornecemos assistência técni-
ca, alevinos, ração. Com nossa 
estrutura de mercado buscamos 
uma melhor comercialização 
dos produtos”, disse Pitol.

Falou o cara à frente de uma 
fabulosa máquina que pro-

cessou 42 milhões de tilápias em 2019. 
Como Toledo é o berço da piscicultura 
no Oeste, não seria exagero dizer que o 
porco criou barbatanas e aprendeu a na-
dar de braçada.
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Em vigor, 
a lei dos oceanos
l O frigorífico adquirido pela Copacol 

em Toledo vinha sendo administrado por 
um grupo de dez produtores de tilápias 
desde 2007.
l Um dos líderes do grupo é o zootec-

nista e ex-funcionário da Emater, Sid-
ney Godinho. Eles também adotaram 
premissas do cooperativismo e chegaram 
a reunir mais de 100 produtores no en-
torno da planta de Toledo.
l O frigorífico é bem equipado, e vi-

nha “redondo” na gestão e produção, ca-
pacitado para processar 45 toneladas por 
dia de peixe.
l “O negócio estava sólido e bem or-

ganizado, isso foi determinante para o 
interesse da Copacol”, afirma Godinho.
l  O facilitador da venda foi algo 

inescapável: com o ingresso das gigantes 
C.Vale e Copacol no ramo, passou a 
valer a lei não escrita dos oceanos: o peixe 
maior engole o peixe menor.
l “Para fazer frente as cooperativas, 

precisávamos investir algo em torno de 

R$ 25 milhões na ampliação da produção, 
no sistema de integração, enfim, chegou um 
momento em que tínhamos que decidir se 
investíamos esse montante ou vendíamos”, 
explica o piscicultor.
l Foram mais de quatro meses de nego-

ciação até que a onda laranja chegou ao pre-
ço dos associados: R$ 62 milhões.
l Deste montante, R$ 8 milhões serão 

distribuídos na conta capital dos associa-
dos e o restante, mais de R$ 50 milhões, 
serão rateados entre os 10 sócios originais 
conforme as cotas de cada um, o que varia 
de 4 % a 20%.
l Então não é exagero dizer que, um ou 

outro, virou peixe grande no negócio, em-
bolsando na transação perto de R$ 10 mi-
lhões. Grande dia para a piscicultura de To-
ledo e região. É a tilápia distribuindo renda 
e riquezas.

Em tempo 1: áreas já estruturadas para 
a piscicultura na região estão sendo vendi-
das por entre R$ 700 a R$ 800 mil o alquei-
re de espelho dágua. O banhado, que nada 
valia para além de fazer ecoar o coachar do 
sapo, agora virou filé. Filé de tilápia.

Uma pergunta
Pitoco – Caso o senhor 

fosse um pequeno agricul-
tor, entre aviário e açude, 
onde o senhor investiria? 
Frango ou peixe?

V a l t e r 
Pitol (pre-
sidente da 
Copacol) - 
Agora você 
chutou a mi-
n h a  c a n e -
la (risos). As 
duas atividades são importan-
tes. Nenhuma delas deixa a pes-
soa rica. Mas dá oportunidade 
de ganho. Melhor o peixe, ou 
melhor o frango, vai do merca-
do. Esse ano a piscicultura foi 
bem, o mercado está deman-
dando, está pagador, o preço de 
800 gramas de tilápia chegou a 
R$ 40 em algumas regiões. O 
frango foi um pouco mais difí-
cil, mas no ano passado ocorreu 
o inverso. Na dúvida, eu colo-
caria um açude e um aviário.
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C.ValeBras, LarBras...

n Juliana, mestre e doutora em 
engenharia de pesca: do sítio em 
Santa Helena para o mundo da tilápia

Antes era fazer concurso para o Banco do Brasil; hoje, ingressar em uma cooperativa pode 
garantir um lugar entre a elite de pequenas porém agradáveis cidades, com baixo custo de vida

O principal ativo de qualquer negócio 
é gente. Há uma disputa velada, e 

muitas vezes aberta, pelos talentos do 
cooperativismo na região.

“Sim”, confirma o presidente do sin-
dicato laboral do setor, Clair Spanhol. 
“Há ótimos salários nos escalões supe-
riores das cooperativas. Quem faz acon-
tecer, quem faz rodar, é gente. Existe 
mesmo a disputa pelos recursos huma-
nos mais destacados entre as coopera-
tivas. Quem pagar melhor leva. A Coo-
pavel disputa gente com a Lar, a C.Vale 
com a Copacol, isso é natural”, salienta 
o líder sindical.

Um exemplo da qualificação profis-
sional das gerências, superintendências 
e supervisores das cooperativas está na 
engenheira Juliana Nervis.

Natural de Santa Helena, ela é uma 
das supervisoras da produção de peixes 
em Cafelândia.  Graduou-se em engenha-
ria de pesca em Toledo, fez mestrado e 
doutorado na área. Embora jovem, acu-
mula um domínio técnico e prático so-
mente acessível para profissionais com 
décadas de “chão de fábrica”.

Na hierarquia das cooperativas, com-
posta basicamente, pela ordem, de con-
selheiros de administração, diretoria 
executiva, superintendentes, gerentes e 
supervisores, é comum encontrar salá-
rios acima de R$ 10 mil mais bonificação 
por desempenho. E há dezenas, quando 
não centenas de funcionários neste nível.

Quem ganha R$ 10 mil mensais em 
cidades com baixo custo de vida como 
Cafelândia, Medianeira, Nova Aurora ou 
Palotina, pode ser considerado um nobre 
integrante da elite econômica local, gen-
te de sangue azul.

A massa salarial da Copacol chegou 
a R$ 275,8 milhões em 2019. E se o ano 
for bom, tem 14º salário. O recolhimen-
to de impostos também é estratosférico. 
A cooperativa pagou R$ 180 milhões em 
tributos no ano passado.

Como entrar 
no negócio?
l Como servir-se da tilápia, em-

preendendo no ramo? Veja algumas 
etapas que precisam ser seguidas. 
Inicialmente é preciso enfatizar que 
a cooperativa tem que demandar no-
vos integrados. Isso acontece quando, 
dentro do planejamento da Copacol, 
surge a necessidade de aumentar a 
produção:

1)  Associar-se a cooperativa e ma-
nifestar interesse em produzir;

2)  Inscrever-se no período que a 
cooperativa vislumbra aumento no 
abate;

3)  Submeter-se ao processo de 
liberação, mediante avaliação técni-
ca de áreas, disponibilidade de água 
e viabilidade econômica, entre ou-
tros itens;

4)  Uma vez integrado, realizar 
obras e aquisições dentro do projeto 
especificado pela cooperativa, com a 
construção de tanques e instalação de 

equipamentos como gerador próprio 
e aeradores;

5)  Cumpridos os requisitos, o pro-
dutor entra com equipamentos, mão 
de obra e custo da energia. Copacol 
fornece alevinos, assistência técnica, 
ração e garante a despesca, abate e 
comercialização.

6)  O investimento do produtor 
fica em torno de R$ 27 a R$ 30 por 
metro de espelho dágua, totalizando 
em média, cerca de R$ 200 mil. O re-
torno sobre o investimento é estima-
do em 10 anos.

Em tempo: A Copacol abriu ins-
crições para novos integrados em To-
ledo. A cooperativa precisa triplicar 
para 450 hectares de espelho dágua 
no entorno do frigorífico recém-ad-
quirido. O volume de inscrições até o 
momento foi recorde.  Já há produto-
res interessados em número suficien-
te para mais que triplicar o espelho. 
Agora eles entram no processo de se-
leção técnica.

Público x privado
l A geração que lê estas letras foi 

aconselhada a virar concurseira e dispu-
tar uma sinecura em repartição pública, 
Banco do Brasil ou outra estatal. Era se-
guro e pagava relativamente bem.
l Hoje as novas “estatais” seguras 

que podem pagar  bem são a Coamo-
Bras, CopaBras, C.ValeBras, LarBras e 
CoopaBras. Regidas, porém, como em-
presas da iniciativa privada, as coopera-
tivas parecem mais eficientes em com-
parações básicas.
l Exemplo: a Prefeitura de Cascavel 

tem 10 mil funcionários, mesmo núme-
ro da Copacol. Enquanto o município 
arrecada pouco mais  de R$ 1 bilhão, a 
cooperativa vai para R$ 5 bilhões de fa-
turamento este ano.
l Enquanto a Prefeitura gasta R$ 455 

milhões/ano com sua folha de pagamen-
to, a Copacol gasta R$ 275 milhões com 
funcionários. Adequada ou não, a com-
paração produz indicadores reveladores.

REPORTAGEM DE CAPA
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A tilápia é um animal de origem afri-
cana como nós, os sapiens. É conhecida 
por proteger seus filhotes escondendo-
-os dentro da boca. É um bicho exótico, 
portanto, diferente do lambari, pequeno 
peixe de nossa fauna.

O município de Nova Aurora reinvi-
dica para si o titulo de Capital Nacio-
nal da Tilápia. A honraria foi obtida 
em dezembro do ano passado, de “papel 
passado”, em Brasília. A atividade gera 
1,2 mil empregos diretos no município e 
ativa uma cadeia de mais de 250 produ-
tores integrados à Copacol. Nova Auro-
ra abriga o maior frigorífico de abate de 
tilápias da América Latina.

“Temos 340 hectares de lâmina 
d’água dedicados à produção de tilápias, 
lideramos a produção no Paraná e tam-
bém no país”, afirma o secretário de In-
dústria e Comércio da Prefeitura de Nova 
Aurora, Audrei Brustolin. A tilápia 
fez elevar o IDH do município, crescer 
a população e incrementar o comércio, 
colocando a cidade no mapa dos investi-
mentos de importantes players do setor. 

Recentemente a cidade recebeu uma 
loja da Bigolin Materiais de Cons-
trução, típica operação que se instala 
em municípios em desenvolvimento rá-
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A capital da tilápia

O peixe impulsionado pelo 
cooperativismo transformou 

Nova Aurora, que nada de 
braçada na expansão imobiliária 

e atração de investimentos

pido, impulsionados pela agroindustria-
lização promovida pelas cooperativas, 
como Nova Aurora, Cafelândia, Media-
neira, Assis Chateuabriand e Palotina, 
entre outras.

Concorrente da Bigolin, a rede gaú-
cha Quero Quero também descobriu 
a terra do peixe. Instalou uma loja em 
Cafelândia. É sintomático que lojas de 
materiais de construção se instalem nes-
tes municípios. Como empreendedor 
nenhum entra sem estudar os números 
do mercado, é indicativo de que as cida-
des demandam material na expansão do 
mercado imobiliário.

Os números explicam tudo. No frigo-
rífico de peixes da Copacol em Nova au-
rora, são abatidas mais de 140 mil tilá-
pias por dia. Ano passado, foram 42 mi-
lhões de peixes processados, totalizando 
15 mil toneladas de carne.

“As cooperativas do Oeste estão des-
bravando mercados exigentes como o 
americano por competência e qualida-
de”, afirma Norberto Ortigara, secre-
tário de Agricultura do Paraná. “Somos o 
principal produtor de tilápias do Brasil, 
com 146,2 mil toneladas. Crescemos ga-
nhando eficiência na conversão alimen-
tar, na tecnologia dos processos produ-
tivos”, acrescenta.

Segundo Ortigara, a tilápia distribui 
R$ 657 milhões/ano para os paranaenses. 
Ele diz que os ganhos de escala vão tornar 
a iguaria mais presente na mesa também 
dos brasileiros de renda mediana.

O grande 
salto do peixe
l Nova Aurora, além do bem-

-te-vi que se alimenta do filhote da 
tilápia, também terá o quero-que-
ro, a rede gaúcha de materiais de 
construção em breve.
l Os gaudérios vão duelar com 

um nobre integrante da “Repúbli-
ca de Erechim”, gaúchos notórios 
que venceram na vida em Casca-
vel: Selvino Bigolin.
l Tanto Bigolin como a rede 

gaúcha perceberam a explosão na 
construção civil da cidade até en-
tão estagnada.
l O peixe revirou a economia 

de Nova Aurora. Somente a Copa-
col está edificando 182 casas para 
seus colaboradores do frigorífico 
de tilápias.
l As aguadas do município, 

em grande parte irrigadas pelo 
Rio Melissa, que nasce no espigão 
de Cascavel, vão rodar turbinas de 
quatro PCHs, pequenas hidrelétri-
cas, em construção no município.
l Três faculdades estabelece-

ram base de EAD em Nova Auro-
ra e oferecem curso superior para 
a turma que veste laranja na coo-
perativa.  Os parques industriais 
estão com a capacidade máxima 
instalada. 
l É o milagre da multiplicação 

dos peixes que chegou também a 
Corbélia, outro município que se 
beneficia da gigante laranja vizi-
nha que movimenta quase meio 
bilhão de reais mensalmente. 
l Será na “Cidade das Flores” 

o Centro de Distribuição da 
Copacol, com mais de 15 mil me-
tros de área construída pela JL, de 
Cascavel, cidade polo cuja econo-
mia belisca um pedaço do filé da 
tilápia.
l O CD da Copacol terá capaci-

dade de armazenar mais de 15 to-
neladas de proteína animal, prin-
cipalmente frango e peixe, em am-
bientes climatizados. É obra para 
R$ 120 milhões.

n O maior frigorífico de abate de tilápias da América do Sul está em Nova Aurora: 
no ano, passado foram processados 42 milhões de peixes
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Quem coopera...
Na trilogia best seller do escritor Yuval Ha-

rari, uma palavrinha forte aparece desde o pri-
meiro livro da série, “Sapiens, uma breve história 
da humanidade”.

A palavra é o verbo cooperar. O intelectual ju-
deu explica como nós, os sapiens, escalamos para 
o topo da cadeia alimentar. E foi cooperando. 

O Oeste do Paraná está, em média, a 600 qui-
lômetros do Oceano Atlântico, no chamado “Bra-
sil profundo”. Hoje, com rodovias em excelente 
estado, parece pouco.

Na primeira metade do século passado, quan-
do o Oeste foi desbravado, era uma vastidão, 
uma eternidade que separava o “sertão” da “ci-
vilização”.

O que explica o salto social e econômico do 
Oeste em menos de um século? Sim, cooperação. 
Os primeiros colonos que aqui chegaram trouxe-
ram a cultura associativista.

Alguns conhecem por mutirão, outros, por 
“puchirão”. Não importa. É possível traduzir 
isso como a palavra consagrada por Harari: co-
operação.

O espírito associativista explica por que a re-
gião abriga as maiores cooperativas do País e en-

Enfronhado no Brasil profundo, Oeste do PR é o exemplo pronto e acabado da força da cooperação

tidades vigorosas como Amop e Caciopar.

Explica a sede do Sicoob em Cascavel, do Si-
credi em Medianeira, a força da Cresol, Unimed. 
Explica as bilionárias C.Vale, Lar, Copacol, Co-
opavel, Frimesa.

Se hoje a tilápia oestina apresenta sotaque in-
glês em Miami, e outros produtos do agro surgem 
nas gôndolas de uma centena de países, é porque 
soubemos cooperar.

Em um momento obscuro da política interna-
cional, em que ganham palco e plateia líderes tos-
cos que pregam contra o multilateralismo (ONU, 
OMS, FMI, etc), o Oeste do Paraná é um espelho 
da força da cooperação para o desenvolvimento.
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O sonho de morar em um condomí-
nio de alto padrão, a poucos minutos da 
área central de Cascavel, onde a elegân-
cia e a paz reinam absolutas juntamente 
com a natureza, está mais perto do que 
você imagina.

O Coliseu Residence, localizado no 
km 604 da BR-277, em Santa Tereza do 
Oeste, é um novo conceito de empreen-
dimento imobiliário, planejado para pro-
porcionar bem-estar e a qualidade de vida 
de seus futuros moradores.

A CBS Empreendimentos Imobili-
ários, do Grupo Condor Agronegócios, 
destaca como virtude a localização privi-
legiada e a megaestrutura, capaz de deixar 
qualquer um de queixo caído. São mais 
de 25 itens de lazer, conforto e seguran-
ça para sua família. O tamanho médio dos 
lotes é de 1.525 metros quadrados, a um 
preço que cabe no bolso e com condições 
facilitadas de pagamento e financiamento.

A área total é de 589 mil metros qua-
drados, subdivididos em 211 lotes dispo-
nibilizados para a venda. O empreendi-
mento já é sucesso de vendas. Até o fe-
chamento desta edição, 20% dos terrenos 
já haviam sido comercializados. O preço 
do metro quadrado é um dos mais viá-
veis do segmento: entre R$ 240 e R$ 310. 
“Optamos em investir neste ramo, diante 
do crescimento exponencial de Cascavel 
em direção à região oeste”, relata Nestor 
Salvati, um dos sócios da CBS Empreen-
dimentos Imobiliários. O projeto de viabi-
lizar um condomínio do gênero começou 
a ser pensado há sete anos pelos sócios.

A região oeste de Cascavel necessita-
va de um empreendimento deste quilate”, 
assinala Jorge Roberto Barzotto, um dos 
sócios do empreendimento.

A liberação das obras para os proprie-
tários estará disponível a partir do primei-
ro semestre do próximo ano.

O Coliseu Residence tem recebido 
diariamente vários visitantes, atraídos 
pelo belo projeto arquitetônico que leva 
a assinatura de Karen Mazzo. É um lugar 
para quem procurar liberdade, segurança 
e privacidade, longe da cansativa rotina 
e dos contratempos existentes na cidade.

A segurança é outro ponto fundamen-

COLISEU RESIDENCE
Um condomínio de alto padrão e bom
gosto mais perto do que você imagina

tal. Em todo o entorno do condomínio, já co-
meçaram a ser erguidos muros de 2,60 me-
tros de altura. O sistema de segurança ainda 
terá no pórtico de acesso portões automati-
zados, porteiro 24h, totens com interfone e 
câmera e portão de acesso de pedestres com 
controle biométrico. Haverá também acessos 
individualizados para moradores, visitantes 
e prestadores de serviço.

O condomínio tem tudo para ser o mais 
novo cartão postal da região. Logo na entra-
da, haverá um lago com 10 mil metros qua-
drados de espelho d´água com píer. Nele, será 
possível praticar a pesca esportivo e curtir 
bons momentos com amigos e familiares.

Vandré Dubiela - V10 Comunicação

INFORME ESPECIAL

Jorge Barzotto e Nestor Salvati, 
da CBS Empreendimentos 
Imobiliários: sonho começou a 
sair do papel há sete anos

OS ATRATIVOS
O Coliseu Residence terá tam-

bém playground, salão de festas, 
pergolado com lareira, espaço chur-
rasqueira, academia, sala de jogos, 
brinquedoteca, quadra de tênis, qua-
dra poliesportiva, minigolfe, campo 
de futebol suíço, praça de convivên-
cia, pet place, gazebos, pista de ca-
minhada, ciclovia, ruas asfaltadas, 
estacionamento para visitantes, en-
trada de serviço, cachoeira natural 
com 5 metros de altura, capela, poço 
artesiano, e ampla área verde.
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Neste ano atípico que vivemos, mui-
to tem se falado no “novo normal”. 

Algo que não mudou, entretanto, é que 
teremos de ir às urnas – e, no jogo po-
lítico, o frustrante é que nunca parece 
existir nada de novo. Lidamos sempre 
com mais do mesmo e parecemos nun-
ca atingir a renovação que tanto nos in-
teressa como povo.

Desde  pelo menos, 2013, foram in-
tensificadas nossa vigilância e nossas 
críticas à classe política. Em 2018, entre-
tanto, não atingimos verdadeiramente a 
renovação, mesmo falando o tempo todo 
em “nova política”.  Candidatos aos legis-
lativos estadual e federal se apropriaram 
dessa ideia como estratégia de marke-
ting, se (re)elegeram, mas não bastou. 
As práticas parecem, ainda, majoritaria-
mente “velhas”. 

Com eleições municipais chegando, 
se torna urgente perguntar, então: se no-
mes novos na política não bastam, o que 
seria o algo novo que buscamos na polí-
tica? Evito usar o termo “nova política”. 
A boa política, do diálogo democrático 
que desenha soluções para os problemas 
da sociedade, sempre esteve por aí, mas 
sempre de forma minoritária, tímida. É 
essa timidez, com raiz na falta de políti-
cos competentes e dispostos a servir, que 
faz a boa política parecer algo “novo” nas 
poucas vezes que aflora.

Essa boa política se faz não só com 
caráter e honestidade (requisitos míni-
mos), mas também com disposição ao 
diálogo,  conhecimento das atribuições 
do cargo que se busca, e preparo para 
cumprir essas atribuições, debatendo, 
desenhando soluções, representando e 
servindo o povo, principalmente a parte 
dele que mais precisa. 

Muitos candidatos são facilmente 
descartados só ao serem perguntados 
quais são as atribuições de um vereador 
e, apenas buscando o bom subsídio men-
sal pago pela vereança, não representam 

ELEIÇÕES

Em busca de algo novo, de novo
Em 2018, não atingimos verdadeiramente a renovação, mesmo falando o tempo todo em “nova 
política”. Candidatos aos legislativos se apropriaram dessa idéia como estratégia de marketing

o algo novo que nós eleitores buscamos. 

É necessário encontrar candidatos 
com capacidade de avaliar políticas pú-
blicas, principalmente de saúde e edu-
cação, que já foram testadas em outros 
lugares, para que o debate público seja 
baseado em evidências e não no achismo. 

É preciso encontrar postulantes com 
coragem para combater permanente-
mente a corrupção, a impunidade, e as 
mordomias e privilégios que eles mesmos 
recebem às custas do dinheiro de todos.  

Na boa política, o eleito está dispos-
to a diminuir as burocracias da máqui-
na pública e garantir que todos os cida-
dãos tenham acesso aos serviços públicos 
ofertados pelo município, não como fa-
vor mas pela boa estrutura das institui-
ções públicas. 

Importantemente, essa boa política 
não tem a barra mais alta apenas para os 

Henrique Mecabô*

*Nascido e criado em Cascavel, Henrique 
Mecabô é economista e cientista político 
formado pela McGill University, em Montreal, 
no Canadá. Atualmente, cursa mestrado em 
economia na renomada University of Toron-
to. Por duas vezes, representou a juventude 
global como delegado consultivo na ONU.

candidatos – se exige mais, também, do 
eleitor. Na boa política, encontrar bons 
postulantes a cargos eletivos e fiscalizar 
os eleitos ao longo de seus quatro anos 
de mandato é obrigação do cidadão. Isso 
tudo pareceria novo.

Temos de nos preparar para a nova 
chance que essas eleições trazem. Os 
poucos candidatos que merecem uma 
chance de desenhar as leis que regem 
nossas vidas (dentre as centenas ten-
tando uma vaga no legislativo munici-
pal, que incluem ex-vereadores, filhos de 
ex-vereadores, e figurinhas carimbadas 
sempre em busca de uma cadeira) serão 
difíceis de encontrar – sejam eles novos 
ou velhos. Nada de novo.

n O autor em Brasília: “Os poucos candidatos que merecem uma chance de 
desenhar as leis que regem nossas vidas, serão difíceis de encontrar”
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ENERGIA

Copel investe no sol

A primeira usina solar da Copel, em 
construção no município de Bandei-

rantes, no Norte do Estado, está receben-
do a parte final das estruturas e módu-
los fotovoltaicos. A linha de distribuição 
que vai conectar os parques geradores à 
rede da Copel, também já está em fase de 
implantação. O sistema vai ter potência 
instalada total de 5,36 MWp (megawatt-
-pico, unidade de potência de energia fo-
tovoltaica) e a primeira fase deve entrar 
em operação ainda em 2020.

“Estamos satisfeitos com o andamen-
to do projeto e temos orgulho de imple-
mentar esse novo produto, que agora está 
à disposição de clientes comerciais e in-
dustriais que desejem economizar ener-

Primeira usina solar da estatal 
está em fase final de construção; 

unidade será alugada para o 
consumidor final

n A usina em Bandeirantes: 
Copel entrou no negócio do sol

gia”, destaca o superintendente da Dire-
toria de Desenvolvimento de Negócios da 
Copel, Ricardo Rothstein.

No modelo oferecido pela Copel o 
consumidor não precisa fazer investi-
mento inicial. A companhia implanta e 
opera as unidades de geração distribuída 
de energia e o cliente assina um contrato 
de aluguel da usina, obtendo desconto na 
fatura de energia.

Os parques em Bandeirantes vão fun-
cionar em regime de minigeração distri-
buída, em que a energia gerada é utiliza-
da para compensar o consumo de energia 
elétrica, resultando em desconto na fatu-
ra do consumidor. Este modelo de com-
pensação de energia elétrica está descrito 
na Resolução Aneel 482/2012.

São duas modalidades: geração com-
partilhada e autoconsumo remoto. Na 
compartilhada é possível considerar 
duas ou mais unidades consumidoras 
reunidas através de consórcio ou coope-
rativa para usar uma parcela da energia 
gerada pela usina na redução da fatura 
de energia. Já no autoconsumo remoto, 
as unidades consumidoras devem ser de 
mesma titularidade, ou seja, vinculadas 
a um mesmo CNPJ. Em ambos os casos 
é preciso que as unidades consumidoras 
estejam na área de concessão da Copel. O 
projeto de Bandeirantes é implantado em 
parceria com a Sistechne participações. 
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ENTREVISTA

Lampejos de Luiza
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Entre os mais de 500 candidatos à vereança em Cascavel, Luzia, uma pessoa cega, 
se destaca por “enxergar” com mais amplitude que muito dos ditos “normais”

Professora da rede estadual de ensino, 
concursada na Universidade Federal 

da Integração Latino-Americana (Unila), 
mestre em Educação. Luzia nunca pa-
rou para reclamar da deficiência visual. 
Antes pelo contrário, ocupou seu tempo 
estudando e trabalhando.  

Sempre compatibilizou dois empre-
gos simultaneamente, a tal dupla jor-
nada. Trabalhou no HUOP, lecionou na 
rede municipal, atuou no IFPR. Ela não 
tem tempo para se queixar. Fala pausa-
da, gramática perfeita, Luzia Alves nas-
ceu em Ipacaraíma, na divisa do Paraná 
com Mato Grosso do Sul. A má formação 
congênita nos olhos foi “herança” do ca-
samento consanguíneo dos pais, primos 
irmãos.

Casada com Paulo, mãe do Lauro, 
de 8 anos, ela aceitou disputar uma ca-
deira na Câmara Municipal de Cascavel 
pelo PT. A filha de pernambucanos, cujo 
nome remete para a luz, dá uma aula 
nesta entrevista de como as pessoas de-
vem se relacionar com as pessoas cegas. 
Acompanhe:

Pitoco - Para Luzia, um escolha 
de Sofia: se tivesse que escolher en-
tre apenas duas alternativas, nas-
cer cega ou tornar-se cega...

Luzia Alves - Racionalmente, é me-
lhor nascer com deficiência. A condição 
para ambientação, adaptação é mais rá-
pida e tranquila, embora isso dependa de 
um contexto familiar em que a criança 
está inserida. Porém, eu Luzia, pessoal-
mente, acho que as pessoas que tiveram 
a oportunidade de enxergar por algum 
tempo, tiveram sorte. Não digo assim 
por inconformismo ou para me queixar 
da deficiência. Eu seria hipócrita se dis-
sesse que não gostaria de ter enxergado, 
nem que fosse por um tempo.

Seu nome remete para luz. É 
possível “enxergar mentalmente”? 
O que você sabe sobre cores, por 
exemplo?

Enxergo o que as pessoas me dizem 
de forma descritiva. Vivo numa socieda-

de em que a luz e as cores existem, eu me 
ambientei e me adequei. Cores entendo 
por relação. Relaciono o verde com as 
plantas, as árvores, o branco com o gelo, 
e assim percebo diferentes tonalidades.

Como foi lidar com a cegueira 
na infância?

Eu queria ir para a escola, já tinha oito 
anos de idade e percebia meu irmão e 
amiguinhos estudando. Então meus pais 
me levaram ao médico na esperança ain-
da de recuperar minha visão. Chegou um 
momento que o médico disse: “Hoje que-
ro falar na presença da Luzia”. Então ele 
disse: “Entendo que você queira, mas não 
irá voltar a enxergar. Porém tem muitas 
outras possibilidades e poderá estudar”.  
Foi um misto de decepção com alegria.  
Afinal o doutor disse que aprendeu braile 
na Unicamp. E me desafiou: “Quero mui-
to receber uma carta sua, Luzia”.

A escola estava prepa-
rada para receber alunos 
como você?

Não estava. O médico dei-
xou com minha mãe uma carta 
para a Secretaria de Educação, 
solicitando uma sala de atendi-
mento para mim. Ela disse que 
levaria qualquer dia aquele do-
cumento. Eu falei para ela: eu 
quero ir hoje para a escola, o 
doutor disse que eu posso es-
tudar, eu quero estudar.

Deu certo?
Sim, eu com quase 9 anos, 

me encaixaram na pré-escola 
para um período de adaptação. 
O atendimento especializado 
para pessoas com deficiência 
foi instalado a partir do meu 
caso. A professora da pré-esco-
la abraçou a causa e se propôs 
a aprender a me ensinar.

Vejo você operando um 
telefone celular...

A tecnologia facilitou muito 
minha vida, o smartphone fala 
comigo. Pena que essa tecnolo-
gia não esteja disponível para 

todas as pessoas com deficiência. Toco na 
tela, o aparelho me diz em que aplicativo 
estou, então toco novamente e entro no 
WhatsApp, por exemplo. Ali posso enviar 
mensagem de voz ou ditar uma mensa-
gem escrita.

As cidades continuam hostis às 
pessoas cegas?

Sim, as calçadas principalmente nos 
bairros inexistem. Mesmo no centro de 
Cascavel houve retrocessos com a remo-
delação da Avenida Brasil, ficou muito 
mais difícil, sinuosa. Na Tancredo Neves 
já não posso mais andar sozinha. Quise-
ram deixar a cidade mais bonita, mais 
confortável, mas para quem?

Que tem a dizer sobre o politica-
mente correto?

É algo que beneficia a todos, não se 
trata de algo que privilegia uns poucos.

n Luzia não tem tempo para se queixar: enfrenta 
a dupla jornada de trabalho e superou obstáculos 
para conquistar um mestrado em educação
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Como devemos tratá-la, chama-
-la de cego é ofensivo? 

Posso ser chamada de pessoa cega, ou 
deficiente visual. Não gosto de ser cha-
mada de “a deficiente”. Quando fala as-
sim, coloca a deficiência na frente da pes-
soa. Pessoa com deficiência visual, tá ok. 
Mas dizer “fulano é deficiente”, é pesado.

Expressões como “as pessoas 
estão cegas por votar em fulano ou 
beltrano”são ofensivas?

É ofensivo. Claro que não vou levar 
ao pé da letra e me incomodar com tudo. 
Mas perfeitamente pode-se dizer de ou-
tra forma, como “as pessoas estão equi-
vocadas por votar em fulano”. 

Foi difícil convencê-la a dispu-
tar a eleição?

 Foi difícil, tive que pensar muito 
bem. Mas o momento político que vive-
mos foi determinante. Precisamos reto-
mar conceitos de responsabilidade social 
e respeito aos direitos da minoria e dos 
trabalhadores.

Como é a campanha de uma pes-
soa com deficiência visual?

A campanha está linda. Mas tenho al-
gumas dificuldade. Isso de olho no olho, 
não tem. Fizemos uma pequena carreata, 
uma colega me chamou a atenção por eu 
não usar a máscara dentro do carro. Ar-
gumentei: preciso tirar a máscara para 
pelo menos dar um sorriso para as pes-
soas. Do contrário, como criar conexão 
com o eleitor? Nunca sei como a pessoa 
está reagindo, se fez um aceno, um posi-
tivo, se estendeu a mão... tem que ter al-
guém do lado, isso incomoda um pouco.

Se no corpo a corpo é mais difí-
cil, na rede social você vem man-
dando bem...

Estou postando textos, vídeos. Nas li-
ves procuramos legendar, colocamos in-
térpretes, descrevemos as fotos para que 
também as pessoas cegas tenham acesso 
aos conteúdos. 

O que pensa das cotas nas uni-
versidades e empresas?

O ponto de partida é desigual, neste 
contexto a cota social torna-se sinônimo 
de equidade.  Se eu e você chegamos para 
uma mesma vaga de emprego, o contra-
tante vai optar por você. Posso até ter 

uma formação maior, mas minha força 
de trabalho que existe, é menor. 

Você é uma mulher vaidosa?
O grupo que apoia minha candidatu-

ra queria me maquiar, me produzir.  Não 
sou extravagante, uso batom, perfume, 
creme, pinto as unhas e me visto casu-
almente. Um jeans e uma blusinha dão 
conta do recado.

Faz 20 anos que Cascavel não 
elege uma mulher para a Câmara...

Quero comentar de forma sutil, para 
não ser mal interpretada. O voto da mu-
lher é permeado por fatores que deter-
minam isso. Um dos fatores é votar por 
indicação de alguém. Mas há outros fato-
res, os partidos políticos deveriam esco-
lher melhor e capacitar as candidatas. A 
mulher precisa estar politicamente pre-
parada para ensejar confiança no eleitor.

Qual seria um projeto seu em 
um eventual mandato?

Cuidadores para pessoas com defi-
ciência e idosos, que não tem condições 
de contratar alguém. Se posso citar um, 
cito esse.
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Cascavel apoia Mesa Brasil

O Mesa Brasil Sesc é uma Rede 
nacional de Bancos de Alimentos 

que atua contra a fome e o desperdício. 
É formada por mais de 3.000 parceiros 
doadores (produtores rurais, atacadis-
tas e varejistas, centrais de distribuição e 
abastecimento e indústrias de alimentos, 
além de empresas de diversos ramos de 
atividade), que doam seus excedentes de 
produção, alimentos fora dos padrões de 
comercialização, mas em condições segu-
ras, próprios para o consumo. Recursos 
financeiros, serviços de logística e ação 
voluntária também agregam nesse pro-
grama de solidariedade.

O programa atende prioritariamente 
pessoas em situação de vulnerabilidade 

RESPONSABILIDADE SOCIAL

n O sócio gerente da Strong, 
Diogo Olivo (centro), na entrega 
de alimentos para o Mesa Brasil: 
solidariedade

A indústria cascavelense Strong 
Pneus soma-se aos esforços de 3 
mil parceiros no combate à fome

social e nutricional assistidas por enti-
dades sociais cadastradas. Além disso, 
também atua em caráter emergencial 
com um trabalho de logística humanitá-
ria, mobilizando parceiros, arrecadando 
e distribuindo doações para pessoas atin-
gidas por calamidades em todo o país.

Em Cascavel, uma empresa par-
ceira do Mesa Brasil Sesc é Pneus 
Strong , que figura entre as maio-
res do Brasil na área de remolda-
gem de pneus. Iniciada em 12 de ju-
lho de 2006, a empresa surgiu com 
o propósito de oferecer tecnologias 
de última geração no tratamento 
ideal de pneus, permitindo a re-
construção de pneumáticos usados. 

 
Inicialmente, a Strong remoldava so-

mente pneus de automóveis; entretanto, 
com o crescimento acelerado, passou a 
remoldar também pneus de caminhone-
tes e motos. A empresa está estabelecida 
no Citivel, núcleo industrial de Cascavel, 
à margem da BR 277.
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O sarampo não está em quarentena, a meningite não deixou de circular  
e não podemos deixar a pólio sair do isolamento social. Por isso,  
mantenha a caderneta de vacinação atualizada.

Procure a unidade de saúde mais perto da sua casa em: 
saude.pr.gov.br/Pagina/Vacinas

VACINE SEU FILHO.
A SAÚDE NÃO PODE FICAR PRA DEPOIS.
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AGRICULTURA

Em time que está ganhando se mexe, 
sim. Não bastasse ser a colheitadeira 

mais vendida do Brasil, com uma história 
de 27 anos que a consolidou como a mais 
querida dos agricultores brasileiros, a li-
nha TC, da New Holland Agricultu-
re, marca da CNH Industrial, acaba de 
dar mais um passo adiante na sua evo-
lução. Além das melhorias tecnológicas 
que conferem à máquina mais conforto, 
melhor desempenho e baixo custo de 
manutenção, a nova geração ganhou um 
reforço, a co-irmã TX, que possui duplo 
rotor de separação, possibilitando me-
lhor desempenho em qualquer tipo de 
cultura e terreno.

“A TC tem uma enorme importância 
para a agricultura brasileira e da América 
do Sul. Ela faz parte do universo dos agri-
cultores do país e do continente. Nesses 
27 anos ela viu a produção brasileira sal-
tar para a liderança no cenário mundial 
de produção de alimentos e certamente 
ainda será testemunha de inúmeras ou-
tras conquistas que os nossos homens 
e mulheres do campo terão pela frente. 
Essa nova etapa da história da TC está 
apenas começando”, diz Rafael Miotto, 
vice-presidente da New Holland Agricul-
ture para a América do Sul.

Os novos modelos se dividem em duas 
famílias. A linha TC, com sistema de co-
lheita convencional, é voltada para os 

Aliando tradição e inovação
Linha TC da New Holland evoluiu, mantendo a robustez, eficiência e baixo custo. 

Alterações e tecnologia embarcadas trazem uma porção de ferramentas exclusivas no mercado

clientes tradicionais da marca, que não 
pretendem modificar a sua maneira de 
trabalhar e querem ter máquinas aces-
síveis de pouca manutenção. 

Já a TX é a máquina ideal para quem 
busca inovação, sem deixar de ter uma 
colheitadeira acessível e de pouca manu-
tenção. É perfeita para quem quer apos-
tar em novos conceitos, mas ao mesmo 
tempo quer ter um ótimo custo-benefí-
cio. Ela possui sistema de debulha por 
cilindro e separação por sistema de du-
plo rotor. 

As alterações e tecnologia embarca-
das nas duas famílias trazem uma porção 
de ferramentas exclusivas no mercado, 
entregando altíssima performance em 
todos os tipos de cultura, como arroz, 
feijão, soja e milho. Serão 4 modelos dis-
poníveis, dois com debulha por cilindro e 
separação por sacapalhas (TC 4.90, com 
plataforma de 20 pés, e TC 5.90, de 25 
pés), e dois com debulha por cilindro e 
separação por duplo rotor (TX 4.90, 25 
pés, e TX 5.90, 30 pés).

Essa nova família de colheitadeiras, 
que será produzida na fábrica de Curi-
tiba (PR), continua sendo a com melhor 
relação custo-benefício para o agricul-
tor, mantendo o mesmo DNA que tor-
nou a TC um sucesso de vendas, confor-
me lembra Gustavo Taniguchi, diretor 

de Marketing Comercial da New Holland 
Agriculture para a América do Sul. 

A modificação dos sistemas de limpe-
za (dupla cascata na TC e tripla cascata 
na TX), além do duplo rotor separação 
nas TX, são os principais destaques des-
sa nova geração de colheitadeiras. O sis-
tema de Optifan, ventilador automático 
para todos os modelos, também é uma 
tecnologia a se destacar, assim como os 
novos côncavos seccionados e o moder-
no sistema de nivelamento Smartsieve.

NA REGIÃO DE CASCAVEL
Em Cascavel e região a New 

Holland é representada pela Metro-
politana Tratores, na Av. Brasil 3023, 
bairro São Cristóvão.  A empresa, tra-
dicional no ramo, está sob a direção 
do casal de empreendedores Nelson 
e Dirlei Padovani.

n Novos modelos se dividem em duas famílias: TC, com sistema de colheita convencional, e TX, para quem busca inovação

n Nelson, Dirlei e o filho “Nelsinho” 
Padovani: longa parceria com a 
New Holland



Sabe aquela frase que diz
"Procure seu corretor?"

Prazer sou Marcos Leite, corretor e 
perito avaliador de imóveis da imobiliária 

MVL e estou pronto para atendê-lo(a).

45. 99953-7714
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O Hospital Veteri-
nário Vida Pets 

inaugurou no dia 08 
de outubro em Cas-
cavel mais uma uni-
dade. Localizada na 
região do lago, a uni-
dade contará com con-
sultório veterinário, 
petshop, banho e tosa 
– um serviço exclusivo 
nesta unidade – além 
de todo o suporte hos-
pitalar para cirurgias, 
exames e internamen-
tos na unidade hospi-
talar que funciona 24h 
por dia. 

“Esta unidade vem 
com o objetivo de ampliar nosso raio de atendimento e reto-
mar o serviço de banho e tosa, que era um sucesso no hospi-
tal e precisamos parar para concentrar no trabalho que uma 
unidade hospitalar exige. É mais uma unidade com atendi-
mento de excelência e que reforça o nosso compromisso de 
fazer tudo pelo seu pet”, frisa o médico veterinário Marce-
lo Morato, a diretor do Hospital e Consultório Vida Pets.  A 
nova unidade está localizada na Avenida Rocha Pombo, nº 
1399, região do Lago, em Cascavel.

VETERINÁRIA

Vida Pets em expansão

n Marcelo Moratto e equipe 
expandem serviços

Hospital veterinário oferece mais uma opção 
com a nova unidade na região do Lago Municipal
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TURISMO

Retomada das atividades

A pandemia veio como um tsunami e 
pegou em cheio o setor do turismo 

no Brasil e no mundo. As empresas fo-
ram muito afetadas e cada uma teve que 
se reorganizar e se reinventar.

Não foi diferente com as principais 
empresas do setor no Oeste do Paraná, 
entre elas a Guaçu Tur, sediada em Cas-
cavel. Segundo o diretor da empresa, Fa-
bio Tessari, o impacto foi generalizado, 
em especial na área em que ele atua mais 
especificamente, com viagens rodoviá-
rias para o mercado interno e Mercosul. 

Com as fronteiras fechadas, as via-
gens foram canceladas e reprogramadas 
para 2021. Um outro filão que a empre-
sa serve com excelência é o mercado de 
viagens de pescaria. A paralisia chegou 
aqui também, pois a empresa realizava 
muitas viagens de pesca esportiva para 
a Argentina.

NOVAS PERSPECTIVAS
Com a reabertura de hotéis e resorts 

no Brasil, o setor inicia sua retomada. E 
com muitas vantagens para os viajantes. 
“Os preços estão bem atrativos, pois a 
procura ainda se não normalizou, e como 

tem mais oferta, as condições estão bem 
vantajosas. Os pacotes aéreos para o Nor-
deste também estão com valores bem in-
teressantes”, afirma Tessari.

Para impulsionar a retomada, a em-
presa prepara viagem para a Serra Gaú-
cha. O consagrado Natal Luz na serra 
vem com um preço muito abaixo do pra-
ticado anteriormente. 

A viagem está programada para o pe-
ríodo entre 3 a 6 de dezembro. O pacote 

Após um longo período de restrições devido à pandemia de Covid-19, 
setor turístico se reorganiza e oferece passeios a preços nunca praticados

inclui ônibus leito, duas diárias com café 
da manhã, visita ao Vale dos Vinhedos, 
passeio de trem Maria Fumaça (ingres-
so não incluso), city tour em Gramado e 
Canela com visita aos principais pontos 
turísticos. O pacote todo está ofertado 
por R$ 1.095, algo impensável fora do 
“novo normal”.

n Guaçu Tur: viagens para o mercado interno e o Merdosul

Guaçu Tur 

www.guacutur.com.br
045 3225 55 55SE
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Cooperar é 
muito mais 

negócio.

Saiba mais em www.poupareganharsemparar.com.br

Promoção válida de 02/03/2020 a 21/12/2020. Para mais informações, consulte as condições gerais, o regulamento e as características essenciais em www.poupareganharsemparar.com.br. Título de pagamento único da modalidade incentivo emitido pela 
ICATU CAPITALIZAÇÃO S/A, CNPJ/MF nº 74.267.170/0001-73, Processo SUSEP nº 15414.900504/2019-55. SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519. Ouvidoria Icatu - 0800 286 0047.

Entre no ritmo 
e concorra ao 
sorteio especial.

A cada 
R$ 100,00
ganhe um
número
da sorte.
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RENAULT DUSTER com itens 
que o tornam ainda mais seguro

DIVULGAÇÃO

AUTOMÓVEL

Tecnologia: direção 
autônoma ampliada

DI
VU

LG
AÇ

ÃOPara garantir maior segu-
rança aos ocupantes, o novo 
Duster recebeu reforços es-
truturais, novo cinto traseiro 
central de três pontos e cintos 
dianteiros com pré-tensiona-
dores. O veículo apresenta um 
aumento de 12,5% em sua ri-
gidez torcional, se comparado 
ao modelo anterior, o que per-
mite encarar terrenos irregu-
lares com tranquilidade.           

Outro importante equipa-
mento incorporado ao Duster 
2021 é o alerta de ponto cego, 
que acende uma luz nos re-
trovisores externos quando 
um veículo se encontra na zona cega do 
motorista. Para auxiliar nas manobras e 
no estacionamento o condutor também 
conta com um sensor de estacionamento 
composto por quatro sensores.

Além disso, o novo Duster traz em 
100% da gama tecnologias para aumen-
tar a segurança no trânsito: ESP (Contro-
le Eletrônico de Estabilidade), que ajuda 
o motorista a manter o controle do veí-
culo em mudanças bruscas de trajetória 
ou perda de aderência em curvas, freios 
ABS com AFU (Auxílio à Frenagem de 

Urgência) e o HSA (Assistente de Partida 
em Rampa), que mantém o veículo para-
do até dois segundos após a liberação dos 
freios em subidas.

Para garantir que os ocupantes não 
esqueçam de afivelar os cintos, o veículo 
vem equipado com alertas visual e sonoro 
para os cintos desafivelados para os assen-
tos dianteiros. Os ocupantes ainda contam 
com dois airbags frontais, sendo o do pas-
sageiro com a opção de desativação, e dois 
pontos Isofix nos bancos traseiros para a 
fixação de cadeirinhas infantis.

n O Duster 2021 tem o alerta de ponto cego como 
um dos itens que melhorou a segurança

Toyota Yaris 2021 ganha série especial S
A linha 2021 do Toyota Ya-

ris ganha uma novidade. A 
versão hatch do mode-
lo conta com a série es-
pecial S, limitada a 450 
unidades, equipada com 
itens internos e externos 
exclusivos. Rodas de 16 
polegadas com desenho 
inédito, farol com projetor e detalhe em 
vermelho, lanterna traseira em LED, ex-
terior com filetes em vermelho e bancos 
em couro com costura vermelha fazem 
parte do pacote, além de teto solar. 

Disponível em três cores, preto e cin-
za metálico e branco perolizado, o Yaris 
Hatch Série S é equipado com motor 1.5 L 
Dual VVT-i 16V DOHC Flex de 110 cv de 
potência a 5.600 rpm, com etanol, e 105 
cv, a 5.600 giros com gasolina. A trans-
missão é a já conhecida automática CVT 
de sete velocidades, o que garante ótimo 
desempenho, dirigibilidade e economia 

de combustível. 
Para quem busca co-

nectividade, a edição 
limitada S possui cen-
tral multimídia com 
Android Auto e Apple 
Car Play. Com uma 
interface simples e 
intuitiva, é possível 

utilizar os principais aplicativos de um 
smartphone no painel do veículo. En-
tre os mais comuns estão Google Maps, 
Waze, Spotify, Apple Music, WhatsApp, 
além das funções de ligação e mensagens 
de texto originais de cada sistema.

Com relação aos equipamentos de sé-
rie, o Yaris S possui computador de bor-
do, comandos no volante, controle de 
estabilidade (VSC), tração (TRC), freios 
com sistema ABS e assistente de partida 
de rampa (HAC). Além disso, o modelo 
também é equipado com direção eletro 
assistida (EPS).

n O Yaris Hatch Série S é 
equipado com motor 1.5 L Dual

DIVULGAÇÃO

n O furgão Ram ProMaster com 
direção autônoma e voltado para o 
mercado de pequenas entregas

l A FCA (Fiat Chrysler Auto-
mobiles) e a Waymo anunciaram 
que deram os próximos passos sig-
nificativos na expansão de sua bem-
-sucedida parceria de tecnologia de 
direção autônoma.
l Agora, a Waymo trabalhará 

exclusivamente com a FCA como 
sua parceira preferida para desen-
volvimento e testes de veículos co-
merciais leves para movimentação 
de mercadorias para clientes de en-
trega comercial, incluindo a Way-
mo Via (serviço de transporte de 
carga da Waymo). 
l As duas empresas visarão ini-

cialmente a integração do Waymo 
Driver no furgão Ram ProMas-
ter, uma plataforma altamente 
configurável que permitirá o acesso 
a uma ampla gama de clientes co-
merciais globais. 
l Essa parceria permitirá à FCA 

e à Waymo aproveitar seus respec-
tivos pontos fortes e competências 
para determinar como utilizar efe-
tivamente a direção autônoma para 
atender às necessidades específicas 
dos clientes comerciais, dado o rá-
pido crescimento dos serviços de 
entrega de mercadorias.
l A FCA também selecionou a 

Waymo como parceiro estratégico 
exclusivo para a tecnologia autôno-
ma L4 (nível 4) em toda a frota da 
FCA, e já começou a trabalhar com 
a Waymo para imaginar futuros 
produtos da FCA para a circulação 
de pessoas e mercadorias operadas 
pelo Waymo Driver.
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Pratas da casa

Pela primeira vez na disputa do Cam-
peonato Brasileiro da Série D, a tem-

porada de 2020 já entrou para a história 
do Futebol Clube Cascavel. 

Mas as conquistas não são apenas 
da equipe da Serpente Aurinegra, quem 
também comemora são as crias da base, 
que assim como o time querem aprovei-
tar a competição nacional para mostrar 
a força do clube na formação de novos 
jogadores.

Entre os vários jogadores que perma-
neceram desde o Estadual ou chegaram 
para disputar a Série D do Brasileiro, cin-
co atletas formados pelas categorias de 
base do FC Cascavel estão se destacando, 
sendo dois deles titulares nos últimos jo-
gos. Entre eles estão o goleiro Heverton 
Conceição, o zagueiro Tiago Filipe, os 
volantes Sérgio e Oberdan e o atacan-
te Paulo Baya.

Uma das promessas do clube, Baya 
falou sobre sua chegada ao time princi-
pal da Serpente Aurinegra ainda durante 
o Campeonato Paranaense: “Eu já havia 
disputado algumas competições nos ti-
mes de base, me destaquei e fui chama-
do para integrar o elenco profissional no 
início desta temporada. Graças a Deus 
consegui manter o bom nível nos treina-
mentos o que me abriu portas para jogar 

FC Cascavel investe em craques formados na base para disputa do Brasileirão.
“A revelação de jogadores é o futuro do clube”, diz o presidente Valdinei Silva

n Atacante Paulo Baya: promovido ao elenco profissional. À direita, o volante 
Oberdan, outra aposta revelada na base

durante o Paranaense e agora na Série D 
do Brasileiro. É a realização de um sonho, 
subir da base, ter uma sequência de jo-
gos. Vivo um ano especial em um clube 
que acreditou no meu potencial e meu 
deu condições para crescer”.

O presidente do Futebol Clube Casca-
vel, Valdinei Silva, também destacou 

a importância que o clube dá aos atletas 
das categorias de base. “Acreditamos 
muito nesse projeto de formação de atle-
tas e fortalecimento da base aurinegra. 
Entendemos que a revelação de jogado-
res é o futuro do clube, e já tivemos até 
aqui bons resultados. Para o ano que vem 
estamos estudando ampliar ainda mais 
as categorias de base “, salientou.
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Guerrilha na vizinhança
Movimento insurrecional que lembra as FARC colombianas e o Sendero Luminoso peruano

atua há anos no interior do Paraguai. “Terratenientes” abonados figuram entre os principais alvos 

Heinz Schmidt

O sequestro do ex-vice-presidente do 
Paraguai, Óscar Denis, no último 

dia 9 de setembro, recolocou na berlin-
da midiática um pequeno, mas agressi-
vo, grupo guerrilheiro que atua há anos 
no interior do vizinho país: o Ejército 
del Pueblo Paraguayo. Denis foi cap-
turado por uma certa “brigada indigena 
del EPP” em Bella Vista Norte, departa-
mento de Concepción, na fronteira com 
o Brasil. A família recebeu um cartão de 
memória com vídeos da guerrilha e um 
rol de exigências. Até o fechamento des-
ta edição do Pitoco, não se tinha notícia 
do político e agropecuarista paraguaio.

Movimento de orientação marxista-
-leninista, o EPP atua principalmente 

nas áreas rurais dos departamentos de 
Concepción, San Pedro e Amambay, em-
punhando em nome de Che Guevara, 
Mao Zedong e outros menos votados a 

bandeira do combate à “oligarquia opres-
sora” e cobrando uma ampla reforma 
agrária em território guarani. Seus prin-
cipais alvos são os grandes estancieiros, 
plantadores de soja, empresários e agen-
tes públicos. A ousadia das ações lembra 
o portfólio do Sendero Luminoso perua-
no e das FARC colombianas.

O Ejército del Pueblo Paraguayo foi 
criado formalmente em março de 2008. 
Mas seus antecedentes remontam aos 
anos 1990, quando uma ala dissidente 
do então Partido Pátria Livre, de per-
fil socialista, decidiu constituir um bra-
ço paramilitar. O grupo realizou várias 
ações armadas e sequestros, entre eles 
o de Cecilia Cubas Gusinski, filha do 
ex-presidente Raúl Cubas, em setem-
bro de 2004. A família pagou resgate de 

n Em amarelo, 
as principais 
áreas de ação do 
EPP. Em amarelo 
claro, as áreas 
secundárias

Concepción
    San Pedro
          Amambay      

Canindeyú
Caagazu
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centenas de milhares de dólares, mas Ce-
cilia jamais voltou para casa. Seus restos 
mortais foram encontrados dentro de um 
túnel, escavado sob uma casa nos arredo-
res de Assunção, em fevereiro de 2005.

A organização recruta seus comba-
tentes entre a parcela rural marginaliza-
da da região norte do país. Nos departa-
mentos onde o EPP atua - possivelmente 
com respaldo logístico de várias comu-
nidades -, o estado de quase indigência 
de grande parte da população contrasta 
fortememente com a riqueza dos chama-
dos terratenientes.

Ataques a postos policiais, assaltos, 
enfrentamentos com forças da lei e se-
questros seguidos de pedidos de resgate 
fizeram do Ejército del Pueblo Paraguayo 
uma organização temida. O saldo total de 
mortes debitadas à guerrilha estaria se 
aproximando de 100. Ao EPP são atribuí-
das ligações com o narcotráfico - de resto, 
uma “instituição” que desde a ditadura 
de Stroessner também contamina vá-
rias esferas de poder no Paraguai -, mas 
é com as milionárias somas em dólares, 

resultantes dos sequestros, que a orga-
nização se mantém na ativa.

Entre os prisioneiros do EPP esteve o 
adolescente Arlan Fick, filho de agricul-
tores brasileiros estabelecidos em Paso 
Tuyá, departamento de Concepción. Em 
2014, passou quase nove meses em po-
der da guerrilha. Foi liberado quando a 
família pagou um resgate de 500 mil dó-
lares e distribuiu alimentos no valor de 
outros 50 mil dólares em localidades po-
bres. Menos sorte teve o casal de alemães 
Robert e Erika Natto. Sequestrados 
no dia 28 de janeiro de 2015, foram exe-
cutados horas depois, quando os guerri-
lheiros  fugiam da polícia. 

Nem mesmo colonos menonitas - co-
nhecidos pela religiosidade e pacifismo - 
escapam. Foram pelo menos seis os me-
nonitas sequestrados no período de 2015 
a 2018. As operações “renderam” mais de 
2 milhões de dólares ao EPP. 

Há também desaparecidos nesta his-
tória, dos quais não se sabe se estão vivos 
ou mortos. Entre eles, o fazendeiro Felix 

Urbieta, sequestrado há quatro anos, e 
o policial Edelio Morínigo, capturado 
pela guerrilha há mais de seis anos.

Em 2013, o governo paraguaio mon-
tou uma força-tarefa para dar combate 
aos “epepistas”. Até hoje, sem grandes 
resultados. Alguns guerrilheiros foram 
mortos; outros, presos. O conflito con-
tinua aceso nos sertões de Concepción, 
San Pedro e Amambay.



32 | www.pitoco.com.br Pitoco

Bobs no Calçadão
l Um espetáculo! É assim que pode-

mos definir o Bob’s do Calçadão. Em-
preendimento de ponta, moderno, com 
uma equipe treinada para bem atender.
l Charmoso por si só, marca consa-

grada, o Bob’s pro-
porciona lanches rá-
pidos, sobremesas 
e bebidas em geral. 
Parabéns aos empre-
endedores, gente que 
acredita em Cascavel.

“A sorte não existe; no máximo, existem circunstâncias 
favoráveis ou desfavoráveis. A sorte é resultado de tudo 
o que fomos capazes de semear, enquanto a má sorte é 
o resultado de tudo o que não fomos capazes de prever.” 

45 99921-0456
45 3333-9999

www.hyundaivetor.com.br

Referência familiar
l Falar deste casal de empre-

sários é como chover no molhado. 
E olha que os conheço há um bom 
tempo, e desde então vejo neles 
uma conduta exemplar de ética, 
seriedade, determinação e sempre 
com muita transparência.  Um ca-
sal alegre, de bem com a vida, que 
aprecia viajar, e sempre dedicado 
às causas empresarias que proje-
tam a nossa Cascavel. Basta lem-
brar o período em que ela presidiu 
a Acic, onde pôs em prática os ensi-
namentos de seu querido pai, Adão 
Gasparovic. O apoio do maridão 
foi determinante para um dos mais 
profícuos mandatos à frente da 
principal entidade empresarial da 
cidade. Fica aqui meu apreço ao ca-
sal Sergio e Susana Kasprzak.

DIA DA ÁRVORE - Ativos rotarianos, 
Antônio Mazzuco, Gilberto Loren-
zi, Dario Duarte e Lucas Martini 
participaram do plantio de araucárias 
na região do Lago Municipal, celebran-
do a Semana do Meio Ambiente e o Dia 
da Árvore.

C. Vale em ação
l Desde março a C.Vale investiu 

mais de R$ 10 milhões em doações e 
medidas protetivas contra a Covid-19. 
A cooperativa é responsável por gerar 
renda e empregos para mais de 130 
mil pessoas (associados, funcionários 
e familiares) e continua contribuindo 
para o controle do Covid-19.
l Através da Associação Brasilei-

ra de Proteína Animal (ABPA), foram 
repassados recursos ao Ministério da 
Saúde. 
l A C.Vale contribuiu ainda com o 

“Projeto Máscara para Todos”. Foram 
organizadas campanhas de agasalho e 
alimentos com quase 3 mil cestas bá-
sicas e 17 mil peças de roupas.
l Também foram disponibilizados 

recursos para a Santa Casa, de Campo 
Mourão, e adquiridos aparelhos res-
piratórios e testes de coronavírus para a 
Amop, além de respiradores para o Hos-
pital Universitário do Oeste. 
l A C.Vale igualmente doou másca-

ras, luvas, óculos e aventais aos profissio-
nais de saúde do Hospital Moacir Miche-
letto e para Vigilância Sanitária de Assis 
Chateaubriand (PR).
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Hering, 140 anos 
l No mês de setembro a Cia. He-

ring completou 140 anos de existên-
cia. Durante essa caminhada, sempre 
preocupada em satisfazer o mercado 
e seus clientes, manteve constante in-
teração com os seus franqueados, em 
busca de melhor atender e manter a 
alegria e satisfação do bem vestir. 
l Em Cascavel, a marca está bem 

representada pelo Grupo Huber 
Alimentos, do amigo Ivandir Hu-
ber, detentor também das franquea-
das em Foz e Toledo.  A foto registra a 
alegria da equipe em fazer parte destes 
140 anos da Hering.

Parceria de 
resultados
l Sob a coordenação volun-

tária do empresário Marcos 
Bertoli e em parceria com a 
Unipar e a Escola Logos Pós-Gra-
duação em Odontologia, além  de 
profissionais da saúde e da ONG 
Iadas, o bairro Braz Madeira, 
loteamento Melissa, recebeu no 
último 3 de outubro um comple-
to consultório odontológico. 
l O atendimento a famílias 

de baixa renda será nas quar-
tas, sextas e sábados das 8 às 11 
horas.  Os dentistas envolvidos 
voluntariamente são João Ma-
noel Pezzini, César Augusto 
Spada e Clayton Kaminski 
de Lima.
l O evento de inauguração 

contou com a presença de líde-
res comunitários, famílias e pro-
fissionais da saúde.
l  O consultório recebeu o 

nome da dentista Heloisa Za-
non da Silva, uma homena-
gem justa a essa profissional que 
também se dedicava as questões 
sociais, falecida em um acidente 
automobilístico no início do ano. 

Vida Pets cresce
l  Vida Pets é um consultório 

veterinário que agrega uma spa para 
seu animalzinho de estimação. Além 
de consultas, oferece serviços como 
banhos e tosa executados por profis-
sionais capacitados. 
l O ambiente é aconchegante, cli-

matizado, com uma estrutura de pon-
ta e equipamentos ultra-modernos. 
l A nova unidade Vida Pets está 

localizada na Avenida Rocha Pombo 
1.399, região do Lago.
l Faça uma visita e comprove. De-

talhe:  em breve, mais uma novidade 
para bem atender a clientela.
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Pedro assinaria embaixo
Em nota enviada no último dia 20 de outubro, a Associação Comercial e Industrial de Cas-

cavel (Acic) pede respeito e ponderação aos candidatos que disputam o Paço Municipal. “Bai-
xem as armas”, foi o apelo da entidade. Se estivesse neste plano, Pedro Boaretto teria assi-
nado embaixo. Ele presidiu a entidade nos anos 1990 e surgia como uma liderança política 
promissora. Era dado como certo que, em algum momento, seria prefeito de Cascavel. A 277 
parou o Pedro, como relata a edição de dezembro de 1998, direto do “Baú do Pitoco”.






